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Na cinematographia medcrna, surgem esses dois afamados 
nomes como Os unicos que preenchem todas as condições para 
se obter projecções rigorosamente perfeitas 9) 
PATHÉ «e GAUMONT [8)] SUMMARIO DO N.º 279 — 19º DO ANNO VI | 
29 de Julho de 1926 
Ed 
6) O Cavalleiro da Rosa — ( HucHETTE Dutos 
PauL HartMAN € MicHEL BOHNER ) O 
De peito a peito ( Tom Mix, OLive BorDEN 
THomas SaAntTsCHI € HELEN LyncH )... S 
Moças Modernas — ( CoLLEEN MoorE, CLAUDE ç) 
GILLINGWATER, JACK MULHALL € CLEVE Moo- 
REM). De EAR 11 
Viuva Alegre (Mai MURRAY, JOHN GILBERT, 6) 
Roy b'Arcey e TuLLy MARSHALL ) EO 
As orphãs da tempestade (Liccian GisH, Do- 
ROTHY GisH, JOSEPH SCHILDKRAUT, MONTE 
E BLUE, SHELDON LEWIS E KATE BRUCE ) 20) — 
ES) Zé de Passa Quatro ( Hoor GrBson, VIRGINIA 
(sy Brown FairE, Priro Mac CuLLoUGH é DE 
Wirr JENNINGS ).. 23 
(5) Lyrio das ruas ( VIRGINIA LEE CorBIN, MR. 9, 
HaMiLtTON, JoninniE WALKER e Dororay (5) 
2 CUMMINGS ) PA 20 
6) Collisão de féras (Junte MaRLOWE. CHARLES 
FARRELL, O cão Rin-Fin-Tin e a cadella Na- (S) 
nelte ).. FEAT 28 
1) Combatendo por seu amo! ( WiLLiam FaIR- (S9) 
1) BANKS e Eva Novak |) 29) (5) 
As novidades na tela ( Miss ANN Q. NiLssonN, 
da “Paramount” ) , 
Os que vivem no écran ( ELEANOR BOARDMAN 
e Joun GicBerr, da “Metro-Goldwyn” ) 14 
Os typos de belleza na scena muda — ( JUNE MaR- (Si) 
Excellentes e aperfeiçoadas Installações, peças avulsas, emfim (sy Lowe € EDNA GREGORY, da “Universal” ). 15 (Sg) 
todos os accessorios indispensaveis á& cinematographia. Os namorados no cinematographo EM LAURA LA 
Peçam informações e catalogos a Ç) PLANTE é Par O MaLLey, da “Universal” ) IS 6, 
Os predilectos do publico (O actor RICHARD (55) 
MARC FERREZ FILHOS Si Dix, da “Paramount” US 
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O 1.º em nosso idioma: pela tiragem — pelo primor graphico 
— pela massa de informações que contem — 
pela variedade de seu texto — pela abundancia e apuro de suas 
ilustrações — pela utilidade de suas informações. 
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ACI Eolt é um 
J grande amigo 
dos cavallos: 

| diffici se não 
impossivel, encon- 
trar melhor amigo 
desses animaes do 
que elle Sete ca- 
vallos de puro san- 
cuc vivem, actual- 
mente, na cavalla- 
riça desse sympa- 
thico actor. Seis 
são especiacs para 
jogar O polo O se- 
timo é “Chefe Ver- 
melho o lindo ant- 
mal. ue tão im- 
portante papel de 
sempenha no film 
Promessa” em 
companhia do pro- 
ragonista. Nenhum 
dos seis cavallos 
destinados ao sport 
uppareceu algu- 
ma vez na tela, 
por que os directo- 
res cinematogra- 
phicos os acham 
com falta do que 
denominam pre- 
sença seenica”. Os 
cavalos ce [Holt são 
HASCDAPaverso Nado so- 
mente na vida pri 
vadia, como na tela 
Pode-se dizer que 
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Jack des o 5Cls 
MoOres ExXITOS CINC- 
matographicos a 
seus cavallos, lim 
salto de cavallo de 
> metros de altura 
lhe valeu a entrada 
para O primeiro 
studio cinematogra- 
Phico em que tra- 
balhou. Jack foi for- 
Gado a realizar esse 
tour de force duas 
vezes, posto Que a 
Primeira nado foi sul- 
centre do ponto 
de vISsta phorogra 
phico Durante q 
impressao das Seu 
nas do film Um lo 
mem de N erdadoe, 
Jack lamentou di- 
versas vezes o facto 
de não apparecer 
nelle nem um só ca- 
vallo. Mas conso- 
lou-se deste defeito 
dando passeios qa 
cavallo pelos bos- 
ques canadenses, ao 
cahirda tarde, quan- 
do por falta de luz 
O ensaiador Willa 


se via forçado a sus- Miss ANN Q. NILSSON, da ** Paramount 


pender o trabalho 








5 Este numero consta de 36 paginas. 











D CAVALHEIRO DA ROSA 


Hugo von Hoff- 








Poema de 
mansthal 


Cinematographado pela Pan- 
Film, de Vienna, tendo como 
protagonistas Huguette Duflos 
Paul Hatmann, Jacques Catile- 
ne, Michel Bohnen, Carl Forest, 
Elly Felicie Berger, Friedrich 
Feher e Carmen Cortellieri. 

%* 
* 

O parque dorme e as esphinges 
sonham... Na cidade tudo é 
silencio, Só a senhora marechala 
não consegue dormir. .. Só ella... 
não!... Ha mais alguem que vela: 
é Octaviano, o conde de Rofrano, 
um jovem aristocrata que é seu 
primo. 

A senhora marechala era uma 
rosa inda em botão. Estava 
ainda no collegio quando o prin- 
cipe de Werdemberg quiz des- 
posal-a. (Casou-se com elle e 
logo apoz o casamento, como 
marechal que era, teve que par- 
tir para a guerra. Moça e só 
ficou sendo a soberana de seu 
palacio. 

Octaviano, seu primo, era 
para ella muito mais do que o 
amor... era a juventude per- 
dida... era esse fulgor de sol 
de que todos nós precisamos. 
Mas, a visita discreta de Octa- 
viano é perturbada por alguem 
que chega; esse alguem, é o 
barão de Ochs, tambem primo 
da senhora marechala e que vem 
a Vienna, no firme proposito 
de contrahir matrimonio com a 
filha do senhor de Faninal, um 
novo-rico, que com o peso de 
seus milhões adquiriu um titulo 
de nobreza e que por vaidade 
tola, quer casar sua filha com 
nobre de verdade. 

A visita inesperada do barão 
Ochs, obrigou Octaviano a es- 
conder-se por traz de um repos- 
teiro dos aposentos da senhora 
marechala. 
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Uma mensagem galante. 


Os amores de Octaviano por 
sua prima, já vinham sendo ob- 
servados, tanto assim que a im- 
peratriz Maria Thereza, que 
vela pela disciplina e bons cos- 
tumes da sociedade, mandára 
espionar a senhora marechala, 
afim de apurar o que diziam con- 
tra ella as pequeninas boccas 
das damas da côrte. 

A camareira da senhora ma- 
rechala é justamente a espiã, 


c nesse momento a reputação 
da senhora marechala teria ido 
por terra, se não fosse o ar- 
dil de Octaviano, vestindo-se 
de mulher de serviço domestico 
da princeza para assim poder 
sahir do esconderijo onde se 
acolhera. 

Mas o barão de Ochs, tendo 
encontradoessa falsa e pgalante 
creada mette-se a fazer-lhe a 
córte. 








O barão lóra alli para com- 
municar a sua prima seu intuito 
de desposar a lilha do Snr 
de Faninal e pedir-lhe que de 
signasse quem deveria ser o 
cavalheiro portador da rosa de 
prata, que, de accordo com os 
habitos da alta nobreza, devia 
ser enviada à senhorita Faninal, 
como credencial do noivo, ques 
momentos depois se apresentaria 
em sua casa, 





A visita inesperada do barão de Ochs obrigou Ocraviano a esconder-se, 
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“Para escapar à curiosidade inviscreta, Ostaviana ficára alli clisfarçado-com as vestes de uma criada. 


Aproveitando o ensejo a se- 
nhora marechala libertou Octa- 
viano dinda obrigado a desem- 
penhar o papelâde sua cama- 
reira, dizendo-lhe: 


Vá incontinenti á casa do 
conde de Rofrano e diga-lhe que 
venha aminha presença amanha. 

No dia immediato, Ocetaviano 
apresentava-se no palacio Fa- 


ninal, como Cavalheiro da Rosa, 

Sophia, a filha do Sr. Faninal 
estava completamente alheia a 
tedas as combinações que, vi- 


nham fazendo em torno de seu 


VV] 
1)? 


Os convidados chegam para o baile de mascaras. 


7 


nome e teve a sinceridade de 
revelar essa surpreza ao jovem 
portador das credenciaes de um 
noivo, que não conhecia. 
(Contirúa na pag. 32). 
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De peito a peito 


Film' da Fox com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Tom O Hara — Tom Mix 
“Alice Deering — OLive BoRrDEN 
PASTO Deering — Thomas Santschi 
Jilly 4 Trixie Marshall 

) tou — Bardson Bard 

Trixie Tremafh —. Helen- Exqch 

(iria 
a + 
NE 

Tom O'Hara, administrador deRuma fa- 
zendola sem valor, ansiava-fugir: para “lon- 
ges terras; onde pudesse dar lárgas a Seu. 
feitio-de amigo de-aventurás e ambicioso 
desatisfações nesta vida, 

Por isso, um dia em que tomára a 
respeito resoluções definitivas, aproximou-se- 
do dono da fizenda c declarou-lhe que de- 
cidira.partir para outras regiões, onde pu- 
desse ser mais feliz, O dono da fazenda, um 
desses martyres do matrimonio, porcjue 
Deus lhe dera uma mulher terrivel, pediu- 
lhe que em sua viagem, se por ventura en- 
contrasse uma lourinha de melhor genio, 
lh'e mandasse dizer pois estava disposto a 
fazer sua felicidade. 


A 


Tom partiu e a primeira cousa de interesse 
que seus olhos viram foi um desalmado es- 
pancando uma; linda creança, que chorava de 
commover as pedras. Saltou Tom de seu ca- 
vallo. e deu ao atrevido uma lieção severa. 
Depois, guiado pela menina, veiu a conhecer 
a mãi da pobrezinha que se encontrava muito 
doente. Emocionado por sua triste situação 
Tom prometteu á infeliz tomar conta da me- 
nina a linda Jilly, tratando-a como se fosse 
sua filha, 


Mas alguns homens da visinhançaWsur- 
giram pretendendo impedir que elle levasse a pequena e, para fugir-lhes, Tom saltou com seu cavallo para dentro de um trem 





Tom libertára-a mas seu coração ficára prisioneiro. . 





SAND game Jaca 


/ fa 


E A menina levou-o para junto de sua mãi” que estava muito doente. 
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em marcha. Os empregados do 
trem quizeram obrigal-o a des- 
cer, mas a seu favor interveiu Ali- 
cc Decring, uma formosa moça 
que viajava no trem e que, sen- 
do filha do chefe de policia do 
Estado, se promptificou a to- 
mar a responsabilidade do caso, 

Uma vez na cidade, "Tom e 
Hlly installaram-se em uma casa 
em que não havia comida e na 
al poderiam obter apenas 
iposentos para dormir. 

Jilly disse porem a seu pro- 
rector que não se inquiectasse 
com isso, masbem mal iriaa Tom 
se acred'tasse na pegquentra” e 
não tivesse tido à sorte de en- 
contrar uma outra hospede na 
mesma casa, Trixie [remain 
que o ajudou nessa grave con- 
runctura, 

[rixic cra uma creatura sim- 
nles, de bom coração ce que não se 
dando bem conta vida que le- 
vava tinha por unica ambição 
viver no campo, 

Esta revelação de Trixie trou- 

à lembrança de Tom o pe- 
dido dó dono da fazenda, a 
em escreveu, dizendo-lhe que 
encontrára sua desejada lou- 
rinha, 

Depois obedecendo à impos- 
sição de Jilly, resolveu ir ver a 
cidade e quando se divertia com 
a menináf em um parque aconte- 
ceu terem, tomado Os Íreios nos 
dentes os cavallos de uma car- 
ruagems em que viajavam uma 
senhora ec um cavalheiro, 

Tom, sempre amigo de inter- 
vir nestas cousas, pulou sobre 
seu cavallo e dentro em pouco 
tinha seguros os desenfreados 
cavallos da carruagem salvando 
a senhora, que dentro d'ella 
fazia esforços desesperado para 
detel-os, 

Ao findar seu gesto heroico, 
grande foi a surpreza de Tom 
ao ver que a passageira do carro 
cra aquella gentil moça, filha 


Fom saltou de seu cavallo e, arrancando a creança das mãos do desalmado, deu- 


lhe uma 


Ao lado: — Dous amores reunidos em um só coração. 
Ç 


licção severa- 
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do chefe de policia, 
que os protegera a 
elle e a Jilly, por oc- 
casião de suá entra- 
da no trem. 

Alice Deering ficou 
verdadeiráâmente en- 
thusiasmada com a 
coragem de Tom e 
desejosa de o apre- 
“sentar a seu pai, con- 
vidoy-o desde logo 
para as corridas do 
corpo de policia, que 
se realisavam no: diá 
seguinte. 

Tom aceitou o com. 
vite mas aconteceu * 
que, nessa noite, lhe 
roubãram seu ado- 
rado cavallo, Tony e. 
elle reve de compare- 
-cer á corrida com 
Jilly sem seu animal 
predilecto. 

Grande foi porem 
sua surpresa'ao vel-o 
alli, pois a policia o 
tinha encontrado 
abandonado e O trou- 
xera para o campo. 

Ninguem se atrevia 
porem a montar o 
atrevido animal. 





E 4 DIA 


Tom depois, de r'r 
a bom rir dos tram- 
bulhõzs que os pobres 
policiaes davam, ten- 
tando montar o To- 
ny, resolveu por fim 
entrar tambem na 
corrida montando o 
ardoroso animal. 

Jilly, que assistia à 
corrida, gritava en- 
thusiasmada a seu 
querido papai adop- 
tivo para que ven- 
cessê seus cortendores 
e, quando era maior 
seu enthusiasmo, tan- 














A" primeira experiencia de cozinha o fogio protestou pregando-lhe um susto, 


to se debruçou no parapeito movimento rapido, vertiginoso, este logo offereceu ao bravo Eis pois Tom em uma situa- 
do campo de corridas que cahiu. debruçando-se, da sella, sem cow-boy um logar de destaque ção magnifica, que lhe garante 
na pista, Exactamente nesse mo- deter o cavallo, arrebatou do na policia, cousa que elle aceci- uma vida bem remunerada, 
mento os cavallos vinham em solo o corpo inerte de sua teu immediatamente com prazer (Continua na pas. 34) 
disparada c iam esmagal-a., pequena amiguinha, 

Foi um instante de ansiedade Houve então um delirio de EM ii RA A 


e de terror, Ouviu-se um só applausos, Toda a gente correu 
grito dos milhares de pessoas a abraçar Tom e a felicital-o. 
presentes, mas Tom, em um Alice apresentou-o a seu pai e 


«- 


Tess e E a o Da UE DE em tm MM 
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smpathisou corn Jilly c prestou-se a auxilial-a. 





Brincadeira dz cow-boy a é (TT Trixie, uma bôa visinha, 
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Moças modernas 


pass ucraiid a 


Film da First National, coma seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Mary Sundale CoLLEEN MOORE 

Sir Robert Sundale Claude  Giullingwater 

Lady Sundale Clarvsse Seltyn 

Dick Sundale Cleve Movore & R 

John Ashlar Jack MucHati | | 
ese | 


sra historia começa por occasião da 
Grande Guerra. Mas não vamos aos 
campos de batalha, ficamos em Lon- 
dres. Para o “front” tinham ido os 
homens validos: para os hospitaes as 
mamãs c as noivas: para as associações € 
para a Camara, os velhos todos cuidando 
da Patria em perigo. Ei, com isso, não ti- 
nham tempo para tratar dos mais moços” 
que tomaram conta das casas dos papás. E 
foram annos seguidos de completa liberdade 
para essa mocidade, gente em botão, que se 
abria ávida de prazeres c de Alegrias 
Assim. aconteceu com Mary e Dick, fi- 
lhos do Sr. Robert Sundale, que passava dias 
e noites em reuniões governamentaces emquar = 
to sua esposa dirigia um serviço de conteeção 
de roupas para os seldados. Todas as noites 
os salões da vetrusta mansão se enchiam daquel- 
la mccidade leviana, de menes de vinte an- 
nos calli se dansavam as dansas modernas, 
bebia-se, fumavase 
Mas isso já se foi. Quatro annes pas- 
saram desde que Os vimos à primeira vez 
Agora já tudo voltou à calma, nas frentes 
de batalha, mas onde não ha mais calma é 
na mansão dos Sundale, como em muitas 
outras, onde a im cidade, criada em liberda- [Elicala assin, Mary não admittia ooservações. | qu: muito. bem entendia 
de, não quer abrir mão dos direitos conquis- 
tados. Marv. então, não admitte peias à sua que passára a ser um baronet, ganhando — penetra no salão a cavallo ! “Sim, a 'ca- 
independencia. Pois não é que, estando cheios para st O útulo de “sir” e para sua espo- vallo, tendo subido as escadarias € tudo só 
os salões do palacete, pois havia alli recepção sao de Lady. Quando todos cumprimen- para ganhar uma aposta de dez libras 
em honra da nomeacão de Robert Sundale. tavamio novo) (e ivalheiro” do reino. Mary que fizera com o irmão. E lessem lá os 
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Uma fantazia para assustar as creadas 


que algumas mocinhas tinham nella, agarrando-se ás trepadei- 


ido cahir nas mãos de aventu- rase cil-a em baixo. Por fortuna 

reiros sem escrupulos. achava-se ahi nesse momento 

Pois Mary resolvera, tambem John Ashlar. Ella contalhe o 

ella, perseguir um thesouro. quevai tazer: “caçar o seuthesou- 

Meu Deus! Que atrevimento | Em Sua ingenuidade, communi- ro John quer detel-a, mas à 
cou cessa resolução a seu pai. pequena corre à garage c d'alli 


pais zangar-se ou gritar com Ciso, onde estava q premio. A Este, furioso mandou prendel-a 


tira a sua voiturette e eil-a ro- 
ella! Não queria aborrecimentos verdade é que, correndo etraz em seu quarto. Mas a pequena 


dando pela cidade, John que 
e fazia o que mu'to bem queria! de “thesouros” já succedera endemoninhada lugiu pela ja- a conhece, resolve tomar outro 











E fazia mesmo. Agora, por 
exemplo, estava doidinha por 
Oscar Pleat, o modernista, o 
Marinetti de Londres. cujos 
escriptos e theorias estavam 
revolucionando a mocidade. a 
quem clle pregava a completa 
liberdade, o communismo. o 
amor livre! Estava doidinha por 





per mp; 


; Pleat e não escondia isso ac 
proprio John Ashlar, que cera, 
| assim como quem diz, quasij 


aÃ Am 


seu noivo; e não o escondia 
| tambem a seus pais, que já 
[ não sabiam o que fazer para 
conter os arroubos da indisci- 
plinada filha. 


Por essa epoca andava por 
Londres a mania da “caça ao 


Tea emma Tudo o qua 


thesouro”. Era um logo, com 
é hoje o das palavras cruzadas. 
Um jornal ou individuo estahe- 
lecia um premio para quem des- 
cobrisse o “rhesouro'” e o ro- 


A sd 


tciro era traçado de um medo 
interessante. O caçador recebia 





| uma “deixa”, isto é, um bilhe- 
| Todd is == 
| tinho em que, por meio de enj CEA AA 
. Ea » r l: "ral “ !| “tXra a . e 
gmas ce palavras allusivas, se === 
| Ra E A 
| dizia onde deveria ir elle em == == == 
| busca da continuação do roteiro: 
| procurava advinhar as palavras 
| 
e depois procurava o local in- 
| dicado e neste encontrava outro 
| bilhete, que, ainda por enigmas beds ra 
E | o. cmd | Crer Si sESfas se so = 
indicava Outro; e assim por dá E E Es siá E Sm pod Snge e rinite bi 
deante, até chegar ao ponto pre- 
Desagradave! consequencia de uma fantazia 
| 
| 





A SCENA MUDA — 6.º ANNO—N. 279 ——————————— O | 


automovel e sesuil-a. E assim 
a viu, correr como uma doida, 
de accordo com as indicações 
que ia recebendo nos bilhetes, 
que ia encontrando, até que ella 
entrou em um vetusto casarão 
onde, segundo o ultimo hilhete, 
devia encontrar o thesouro, 

E, que encontrou ella? Ape- 
nas Oscar Pleat, o modernista! 
E diga-se com l[ranqueza que 
ella não desgostou do encontro 
apezar de sabel-o casado, con- 
forme já fôra avisada, Mas que 
importava isso para uma moça 
moderna”? Cem o que ella não 
contava, porem, ecra com à OuU- 
sadia do rapaz e, tendo marcado 
com elle um encontro no atelier 
de seu irmão, viu-o disposto a 
tomar pela força o que ella es- 
tava adiando para depois — 
um beijo! Felizmente para ella, 
porem, foi nessa cceccasião que 
interveiu John Ashlar, que a 
levou para casa. 

Como sahira de seu quarto, 
Mary voltou sem que os pais 
de nada descenfiassem. Pela 
mankã, entretanto, sentindo-se 
ainda presa, enfureceu-se ec en- 
tão achou meios de se communi- 
car com a cosinheira, uma mu- 
lhersinha tambem moderna e 
com ideias bolshevistas que 
lhe deu fuga, afim de que pudesse 
ir ao atelier do irmão, do Meder- 
nista onde marcára uma entre- 
vista com Oscar Plcat. 


(é Continda no preximo numero) 








Uns passos de “ch rl ston” 
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— Monina ! Mostra-me essa carta. immediatamente 


Mary escolh:ra o mais fantasioso dos disfarces 
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ELOGIOS E DIATRIBES DO 
CINEMATOGRAPHO 





Nº imprensa franceza, as pole- 
micas sobre esses themas 
se succedem constantemente. 


Contra o cinematographo, Lau- 








detestavel em Madame Sans 
Gêne e talla no lracasso dos actor- 
res cinemaregraphicos no palco 
recordando o escasso exito de 
Sessue Hayakawa no Casino 


de Paris. 
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OS QUE VIVEM NO ÉCRAN 








ceza não conta hoje, com mais 
liguras de relevo, é por que os 
cditores não exploram devida 
mente O talento dos artistas 
desconhecidos e só se atrevem 
a empregar seu dinheiro em um 
tlm com a garantia de nomes 











E. 


licre. Outro escriptor, com O 





mesmo exageero, escreveu em 
E ustration, do se referir q 
um film, “Dirão que tudo isso 
é theatro. Evidentemente; mas 
é theatro livre da trava das pa- 
lavras, da forma superficial € 


rent Tailhade escreveu 
não ha muito essas pa- 
lavras: “O naturalismo 
encontra sua ultima, 
sua mais abjecta e in- 
tegral expressão na tela 
cinematographica 

No diario “Paris 
Soir, surgiu um arti- 
go, assignado por An- 
dré de Lorde ce inti- 
tulado “Esses senhores 
do cinematographo...”, 
em que se atacava vic- 
lentamente a chamada 
arte muda. Às diatri- 
bes alcançavam es films, 
os artistas, cs ensaiado- 
res € até Os criticcs,.. 
O autor do artigo ape- 
nas se dignava a re- 
conhecer o valor do- 
cumental e photogra- 


phico do film. E di- 
zia: "Não psupemos 


nossa admiração nem 
nossa emoção a lilms 
como A viagem de Pel- 
letier D'oisy ou A Ex- 
pedição Scott. lima das 
ideias mais interessan- 
tes do artigo cra a se- 
guinte: ”Ocinematogra- 
pho só existe pelo di- 
nheiro; este é sua força 
e tambem seu lado fra- 
co. “No artigo está 
incluida a resposta de 
Altredo Capus, quando 
perguntaram se consi- 
derava o cinematogra- 
pho uma nova arte: “E' 
possivel que o seja. 
Mas nesse caso pode- 
se dizer que é uma arte 
da qual estão excluidos 
todos os artistas”. 
Acrescentava ainda 
André de Lorde: “Por 
um Carlitos, por uma 
Pauline Frederick 
quantos Tom Mix c |EMMNTATE »P CENAS, AA es Er E 
Bebé Daniels! De cada EEE SS SS ES DDR DO PR 
ELEANOR BOARDMAN E JOHN GILBERT, da Metro no lilm Bardelys the Magnificent. 








grupo de dez profissio- 
naes do cinematogra- 
pho, nove não resistem á com- conhecidos, embora estes não 


Até aqui as diatribes. Veja- va das phrases e das replicas”. 


paração com cs verdadeiros mes: agora os elogios. Henry cstejam em relação com o tra- |, finalmente, uma opinião 
comediantes, que, no theatro, Lepage — contestando um artigo balho... intermedia e serena é a do en- 


de Jean-Charles Reynaud, em 
que este negava valor aos artis- 


são legião”. 

Falla dos muitos actores de 
theatro que triumpharam na 
tela. Considera Gloria Swanson quese a cinematographia fran- que Carlitos é superior a Mo- 


cinematographica... | 


Outro crítico enthusiasta pela saiador Abel Gauce que diz: 


cinematographia dá uma prova “Hao ruido eha a musica Ha 


tas francezes do écran — disse de singela audacia, altirmando 


O cinematographo e ha a arte 





.. 
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Os TYPCS DE BELLEZA NA SCENA MUDA: —- JUNE MARLOWE E ENA GREGORY, DA UNIVERSAL 


O) SUNS ME) 
| À Viva alegre 
SIDO S 


Film da Metro-Goldwyn-Mayer, 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Sally, a viuva alegre — MAE 
MURRAY 

O principe 
GILBERT 

O principe Mirko — Roy D'Arcy 

A rainha Milena — Josephine 
Crowell 

O rei Nikita — Grorce Faw- 
CETT 

O barão Sadeja — TuLty MAR- 
SHALL 

O embaixador — EpwaRrD Con- 
NELLY 


Danilo — JoHn 


* 
* + 


(Resumo da parte já publicada) 


Sally, jovem e formosa bailarina 
de uma companhia theatral norte- 
americana, chegou ao pequeno 
reino do Monte Branco quando 
alli se realisavam as grandes ma- 
nobras do exercito e, muito abor- 
recida por não se poder entender 
com a gente do paiz, ficou satis- 
feitissima quando encontrou o 
principe Danilo, garboso official 
e primo do rei. E' que Danilo, 
alem de um rapaz encantador fal- 
lava primorosamente inglez. As- 
sum, servindo-lhe de interprete 
Danilo acaba por se apaixonar 
pela linda Sally e ella por sua 
vez, dedica-lhe todo o seu coração. 

Mas por intrigas do principe 
Mirko, herdeiro do throo, que 
tambem tentou sequestral-a, a rai- 
nha oppõe-se ao casamento ae seu 
sobrinho com a bailarina e para 
impedir esse enlace, manda ex- 
pulsal-a do territorio do reino. 

Ão receber essa ordem e ima- 
ginando que Danilo é que a pro- 
vocára para fugir as compromisso 
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“ 


é 


cam mom a mem me 


Um desforço não como principes mas como soldados. 


com ella, Sally resolve vingar-se 
e, para isso, acceila a proposta 
de casamento do velho barão Sa- 
doja o homem mais rico do Monte- 
Branco, tão rico que sua fortuna 
é por assim dizer a unica base 
financeira do minusculo reino. 

Sally comprehende que, casada 
com o barão não só ficará ao abrigo 


da ordem de expulsão como terá 
entrada nos salões da córte, po- 
dendo assim zombar dos que a 
desprezaram. E acceita o casa- 
mento, 


* 
* o % 


( CONCLUSÃO ) 


Em seu desespero Sally só 


Sally dansa com Danilo, num baile da côrte do Monte-Branco. 


via uma cousa verdadeiramente 
acccitavel na proposta do velho: 
era O seu novo estado de baro- 
neza, dando accesso na socie- 
dade dos nebres, onde ella po- 
deria com facilidade vingar-se 
dos que tanta magua lhe haviam 
causado, 


E acceitou.. 


TT TDD——— 
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” . 2 . , . + 
Recem-chegada ao Monte-Branco como simples bailarina,[ Sallyf observa com espanto as liberdades que os officiaes “tinham com as camponezas. 


mas o barão De Sadoja cera 
já velho demais para supportar 
tamanho excesso de felicidade 
e mal soára O consummatum est 


Ss”. 
» né 


a 


ge 


matrimonial, cahiu, victim. ae 

um ataque cardiaco, fallecendo 

ao fim de poucos minutos, 
Viuva, assim, em, condicções 


e 


tão singulares e senhora de uma 
immensa fortuna, Sally teve a 
prudencia necessaria de ficar 
em recatado silencio durante 


Danilo castiga severamente o perfido princip: herdeiro. 
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todo o tempo, que durou o seu 
luto pelo esposo. 


(Continúa na" pas. 30.) 
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Os namorados no cinematographo : 





LEPSFPLPpSPLLILEEEL 


Às ornhãs da tempestade 
GaSsdasassdsaddaTSERTES 


Romance de Adolphe D' Emery 
cinematographado pela United 
Artists com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Henriette Girard — LiLLIAN 
GisH 

Luiza — DorotHY GisH 

O cavalleiro de Vaudrey — 
JosgpH SCHILDKRAUT 

O conde de Linieres — Frank 
Losee 

A condessa de Linieres — Ca- 
therine Emmett 

A tia Frochard — Lucille La 
Verbe 

Jacques Frochard — SHELDON 
LEWIS 

O marquez de Presle — Morgan 
Wallace 

Pierre Frochard — Frank Puglia 

Picard — Creighton Hale 

Jacques Forget-Not — “ ESLIE 
KING 

Danton — MonTE BLUE 

Robespierre — Sidney Herberl 

O rei Luiz XVI — Leo Kolmeri 

O medico — Adolphe [estina 

Irmã Gevenieve — Kate Bruce 


* 
* + 


(Resumo da parte já publicada) 


Henriette Girard e sua irmã 
de criação, Luiza, eram orphãs 
e viviam no solode França em fins 
do seculo XVIII. Uma epidemia 
fel-as perderem, quasi subita- 
mente, os bons tutores que as edu- 
cavam e ambas jicaram em com- 


Em baixo: —A multidão já bramia em 
revolta prlas ruas, 


” 
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4 
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pleto abandono. Como, alem d' isso, 
a epidemia houvesse cegado Luiza, 
Henriette resolveu caminhar com 
ella até Paris afim de vêr se en- 
contrava um medico que a curasse. 

Durante a penosa viagem a 
belleza de Flenriette desperta a at- 
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O povo victorioso tumultuava por toda a cidade. 


tenção de um fidalgo libertino, 
o marquez de Presles, que, vendo 
desdenhado seus galanteios manda 
raptar a formosa orphã deixando 
Luiza ao desamparo. 

A pobre cega é encontrada por 
Pierre Frochard, um jovem e mo- 


desto amolador ambulante, que 
a leva para casa de sua Mai, 
embora esta mulher cruel e ga- 
nanciosa só dê attenção a seu 


filho mais velho, que é um ocioso 


sem escrupulos. A velha Frochard 
immediatamente se aproveita do 


facto de Luiza ser céga para obri- 
gal-a a anidar cantando pelas ruas 
para receber esmolas. 

Entretanto, levado pelo mar- 
quez de Preslesa um baile de mas- 
caras realizado por outros fidalgos, 

(Continúa na pag. 33.) 


Armado com tudo quanto encontrou à mão, o povo de Paris atirou-se & luta contra o despotismo da aristocracia. 
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Os PREDILECTOS DO PUBLICO 


— O acror RICHARD 
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obama E 
TA TED NTEs Ino nt a 
Film dá Universal com a se- 


ginte 


DISTRIBUIÇÃO 


Zé de Passa Quatro [oor Gl- 

BSON 

Della NWhitmore -— VIRGINIA 
Brown FAIRE 

Durcan Witraker — Phrlo Mac 
Cillough 

Dr. Cecil Grantham NORA 
Cecil 

6. Whitmore De Wrri 

JENNINGS 

Wearv — HarRY “ToDD. 


* 
* * 


— 4 


O Zé ecra empregado da la- 
zenda de Passa Quatro, lá no 
Oeste. Valente como as armas, 
capaz de enfrentar um milhão 
de homens, elle tremia como va- 
ras verdes deante de umas satas 
De uma feita tirou O nosso 
heroe um premio, que consistia 
em um beijo de certa rapariga 


linda e tiveram de ir agarral-o, [e 


Er ar a y - y 7 , A á 
num despenhadeiro, em que se - — ——— ———— nm aum -—— 


a. e 


relug'iára, para receber o refe- Dola já não oceulta sua affeição por elle. 
rido premio. E que o nosso Ze c cram admiraveis as cousas como imaginou que ella devia com uns modos que seduziam 


positivamente, ainda não tinha que fazia nessa arte embora ser, velha c feia, a receitar pil- qualquer mortal. E eil-o ena- 
encontrado a creaturinha, que sem estudos lulas para todos os males, morado, tendo perdido todo o 
faria palpitar de amor seu co- Um dia annunciaram a che- E teve uma grande surpreza,  acanhamento, que sentira até 
ração adormecido. gada à fazenda da Dra. Della quando foi recebel-a na estação, então deante de uma represen- 


O Zé tinha tambem verda-  Whitmore, irmã do dono d'a- cumprindo as ordens do patrão. tante do sexo fragil. 


deiro talento para o desenho  quellas terras e Zé pintou-a Della era formosa e elegante, Semanas depois, annuncia-se 
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ciume lovava-o a espionar sua amada. 














a chegada de um tal Dr. Cecil 
Grantham. Um dos companhei- 
ros de Zé affirma que é elle noivo 
official de Della. O Zé enche-se 
de ciumes, mas respira, quando 
vê que houve engano, pois o 


supposto doutor não passava 


de uma... doutora, collega de 
Della. 

O Zé andava agora doido 
para que lhe acontecesse um 


accidente, para, como succedeu 
com Dunca Whittaker, propri- 
tario de uma fazenda visinha, 
ser tratado pela formosa Della. 
Um companheiro preporciona- 
lhe o ensejo, fazendo-o ser arras- 
tado por um boi, que ia ser fer- 
rado. A cousa não tivera con- 
sequencias, ladino do 


sentir-se muito 


mas o 
rapaz declarou 
mal e Della começa a tratal-o 
carinhosamente, ao passo que 
Zé prolonga a enfermidade du- 
rante dias e dias. 

Entretanto a jovem medica, 
impressionada pela vocação ar- 
tistica do rapaz, mancára varios 
desenhos de Zé para uma expo- 
sição de arte e elle obtivera alli 
o premio de quinhentos dollares 
por um dos trabalhos. 

Della 
sem que o autor o soubesse, re- 
servando-lhe 


mandára os desenhos 


essa grande sur- 
preza, mas cis que, vindo a seu 
quarto pé ante pé, para lhe dar 
aquella bôa noticia, surprehende 
o pseudo enfermo, a dar saltos 
e cabriolas. A jovem doutora 
franze os supercilios e a indigna- 
ção a domina. Então Zé esti- 
vera zombando d'ella, fingindo- 
se doente. O patrão, tambem 
irritado com isso despede o po- 
Dre rapaz, 

Nessa noite, Duncan realisava 
uma festa em homenagem a 


Po vf 





RAS ZA CAMARA E 





Foi preciso agarral-c á força, para qu? recr5:sse aquella doce recompensa. 


Della. Zé, «oido pelos ciumes e 
vendo que outro lhe levava van- 
tagens penetra no salão do baile 
e pede á moça que danse com 
elle. Della 
der a seu pedido porem Dancan 
exige que elle se retire conside- 
rando-o indesejavel na sua casa, 


não recusa atten- 





D'esta vez Zé tinha perdido a timidez. 
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Uma agradavel convalescença. 
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Zé pergunta a 
Della qual dos dois 
a elle 


ella ama, sc 


Duncan. Sem 


Della 


que O 


Gu da 
hesitar, res- 


ponde dmal, 


cl elle, LC; LCS= 


pondendo ainda a 
outra pergunta de- 
clara-se disposta a 
acompanhal-o, 

E Zé pratica uma 
ce suas maiores [a- 
canhas, vencendo 
quantos procuram 
tolher sua passa- 
E arrebatan- 


dois 


busca 


sem 
do Della, os 
partem, em 
de um sacerdote, 
que abençõe sua 
uniao! 


IDescras Mac 
[Lean estava 


estudando na Aca- 


demia Americana 
de Artes, de New 
York quando a fa- 
Maud 


escclheu 


mosa actriz 
Adams o 
para fazer o papel 
de galã, a seu lado, 
na peça 
Seu primeiro film foi: 


Rosalinda. 
“Quem semeia ven- 
tos... * comc galã de 
Alice Brady. 


Duncan, 


tjlis 


lh 


suardou fancor, 


e Ne 


AJlio 
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todos os cow-boys querem ficar barbeados e bonitos. 


vil. 








Nota 
Douglas 


curiosa! 
Mac 


sorriso no 


Lean 
tem seu 
seguro pela quantia 
de 250 mil dollars. 


W: LLACE Reid 

Junicr, o filho 
unico do inexqueci- 
insubstituivel 


galã do 


vel e 
cinemato- 
para 
Militar 
dos Estados Unidos. 


grapho, entrou 


o Collegio 


Universal con- 
tractou oO actor 
André Mat- 


para 


allemão 
OW desempe- 
nhar o papel de Ro- 
meu no film em que 
Mary Philbin fará o 
papel de Julieta. 


W ARREN Kerri- 

gan completa 
44 annos no dia 25 
de Julho. Trabalha 
para o écran desde 


I9 LI. 


(e como certo 

em Los Angeles 
que George O' Brien 
está noivo de |Oliv 


Borden 
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A bôa derctive insistia em encorajal-o. 


Lyrio das ruas 


se desinteres- 
sára della. 
Vivia tam- 
bem em Nova 
Film da Producers Distributing, York umacrca- 
com a seguinte turinha levia- 
na, filha do mil- 
DISTRIBUIÇÃO lionario Lec. A psdido de Joún Harding. a Sra, Hamilton foi é prisão interrogar Judith 
cuja esposa 
Judith Lee - VirGiNIA LEE nãotinha uma linha de conducta porem, com segunda intenção | terveiu, em delesa da nova vi- 
CORBIN impeccavel. [Delmore conheceu - para colhel-a nas proprias gar-  ctima de Delmore, que a alas- 
A Sra. Hamilton Mrs. IHa- Judith num logar suspeito, para ras. Assm [oi que, dias depois, tou brutalmente. [o miscravel, 
milton . onde a attrahira outro sujeito, attrahiu a mocinha a um “dan- que já havia denunciado à po- 
Lee —— Theodore Babcock com más intenções e livrou-a, cing' de má fama, Nita com- liícia o salão suspeito, fugiu. As 
John Harding — JoHNNIE WaL- ds garras do patife. Livrou-a, — prehendendo sues intencões, in- autoridades cercam Far easa: € 


KER 
Bio Sc a ac ad ais. GÊ ESAIE Q  RS O a Ce isa = ra. di E 
+ q 


Frank Delmorce BURILo a X 
Wheeler Oakman 

Nita Moore Pe- 
eey Kelly 

Mme. -|.ce Do- 
roTHY (CUMMINGS 





* 
3 * 

A Sra. Hamilton 
é uma benemerita. 
Pertencendo à pce- 
licia de Nova York, 
ella tem conseguido 
salvar. centenas de 
pobres moças já col- 
locadas à beira d 
abysmo. E Nita 
Moore foi uma das 
que, certa vez, a fo- 
ram precurar, pedin- 
do-lhe soccorro. A 
Sra. Hamilton pro- 
metteu-lhe um em- 
prego, exigindo-lhc 
deixasse de vêr 
Frank Delmore, c 
homem. que a sedu- 
zira, sob promessas 
de  venturas sem 
fim. unicamente pa- 
ra colhel-a em seus 
laços miseraveis. 

Nita. porem. por 
circumstancias supe- 
riores a sua: von- 
tade, por exigencia 
de seu proprio pai, 
um malandro, um 
ocioso, não  poude 
cumprir sua pro- 
messa c voltou a 
pedir dinheiro a Del- 
morc, que já então Presa cm consequencia da trahiçosira denuncia de Delmore. Judito t 
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Judith foi presa e 
levada para a Re- 
partição Cent ral da 
Policia, tendoíde as- 
signar um termo de- 
gradante para ser 
sosta em liberdade. 

Delmore insinuá- 
ra-se, agora, no es- 
pirito da Sra. Lee, 
que o julgou apai- 
xonado por ella e 
pratica a levianda- 
de de ir procural-o 
em seus aposentos 


Judith « ;nhecendo 


já aquelle homem 
e resolvida a salvar 
«ua mãi acompanha- 
a. Quando chega, 
ouve um tiro € VC 
a Sra, Lee sahir 
apressadamente. 
Não teve por (ISSO 
duvida, em acredi- 
tar que sua pros 
gonitora matára 
Delmore. 

Presa, a moça, 
com o nobre pro- 
posito de isentar de 
culpa aquela que 
lhe déra o ser, de- 
clara-se assassina de 
Delmore, negando- 
se terminantemente 
a fazer cutras de- 
clarações 

John Harding.um 
jovem advogado, 
que a amava e que- 
ria fazer della sua 
esposa, toma a de- 
fesa dz sua causa 
ec. para começar, 
pede á Sra. IHamil- 
ton, que interrogue 
Judith. A beneme- 
rita senhora procu- 
ra descobrir o fio 
da mcada e, na cer- 
teza de que Nita po- 
deria dar-lhe qual- 
quer informação a 
esse respeito, val 


procural-a, encontrando-a 





Vendo assignado um termo degradant 





ai. 








Usa aula m-ntida pela Sra, Hamilton para moças d:samparadas, 


veemente enferma, com a tu- 


. Bot 
Ago, 


a pobre Judith foi posta em liberdade 


berculose a devorar rapidamente (Continúa na pag. 33) 





Delmore insinuára-se agora na confiança da Sra, Lee. 
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Film da Warner Bros, tendo 
como principaes interpretes: 


RELL, PAT HARTINGAN, O famoso 
cão Rin-tintin e a cadella 
Nanetti. 


, 
| JUNE MARLOWE, CHARLES FAR- 
| 


Longe, bem lônge, nos confins 
da zona da madeira, onde se 
estendia o paraizo verde da 
mattaria, que começava> nos 
picos das altas serras e vinha 
findar na extensão arida dos 
desertos norte americanos, um 
pavoroso incendio transformára 
num estendal de cinsas o que 
fôra para es lebos, unicos habi- 
tantes d'alli, o ultimo refugio, 
Procurando fugir das chammas 
que cs ameaçam, elles vem aos 
bandos, para o deserto, a pro- 
cura de alimento. Um mestiço 
de cão e loba, que herdára d'a- 
quelle a intelligencia e d'esta a 
bravura indomavel, já se tor- 
nára conhecido dos habitantes 
daquellas distantes paragens. 
Chamavam-o simplesmente Lobo 
tal era o pavor que lhes infundia, 





Alojado em uma cabana impro- 
y visada, vivia alli desde alguns 
dias um rapaz, vindo do sul, 
Dave Weston, que procurava a 
lortuna. explorando mineraes, 
Naquelle dia, um grito, que já 
lhe era conhecido e mais um 
tiro tiraram-o de suas cogi- 
tações, Era Ney Barestone, 
filha de um rancheiro resi- 





Os tr:z cram, agora, bons 
amigos, 





(Continâãa na pag. 32.) 











Com um só movimento o Lobo derrubou o adversario. 


O estado de Helen se aggravára e ella só poderia ficar curada mediante 


Combatendo por quem ama 


Film da 


tendo como protagonistas WiL- 


Perfection Pictures, 
LIAM FAIRBANKS € EvA NovaAR 


* 
e 


Em Fairview, uma villa dis- 


tante, no sertão americano, sus- 


citava grande celcuma a serie 


- 


É 
E 
dis + 


CC mem em mm 
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de discursos que o reverendo 


Josiah Jenkins se propunha a 
pronunciar para a regeneração 
completa das almas de seus pa- 
rochianos. Era um seu admi- 
rador o proprio prefeito da loca- 
lidade, Idiran Chadwick, que 
o enchia de coragem na cam- 
panha em prol dos bons costu- 
mes da 


terra, principalmente 


asora, que um tal Jerry 


A linda enferma s6 sc consolaria com o regresso de Mark. 


jogador de box, 


van, que, em outros tempos fôra 
installára alli 
um café e bilhar, que desenca- 
minhava todos os filhos-fami- 
lias, que por alli havia. E cra 
contra Isto que O ministro pre- 
gava, todos os domingos.. 

A filha do prefeito, miss He- 
len, uma moça intelligente e 
sabendo muito bem das intenções 
de qualquer homem, que se lhe 
approximasse, estava agora cer- 


cada pela córte que lhe movia 


uma operação cirurgica. 


um moço da cidade, Clarence 
Lorraine, que alli viera a negocios 
de uma companhia de que se 


d'zia 


cram vistos quasi sempre juntos, 


representante. Os dous 
pois Clarence sabia como enfei- 
tar os modos e palavras a pento 
de convencer a todos. 


Mark filho do 


pregador, gozava agora as ferias 


Jenkins, o 


de sua escola. Rapaz de talhe, 
elegante e dono de um corpo 


forte e perfeito nutria esperanças 


Helen ficára tão maguada que teve que ir para casa em braços. 





com respeito á filha do prefeito, 
Por esta razão, foi um desgosto 
profundo para elle ver Helen 
passeiarndo pelo braço de Cla- 
rence c ainda mais irritado elle 
ficou ao ouvir as pilherias, que 
Os Outros rapazes, na perta do 
bar, diziam sobre os dois jovens, 
Sentindo o sangue subir-lhe à 
cabeça, Mark quiz logo ajustar 
contas com o atrevido, travando 
uma luta, que terminou com a 
chegada do prefeito, que recri- 
attitude de Mark, 


mostrando-se descontente com 


minouy a 


sua conducta egualando-se -com 


os vagabundos que viviam no 


bar. 
D'ahi começou para Mark 
uma serie de aborrecimentos 


promovidos pelo prefeito e seu 
pai, embora o rapaz tivesse ju- 
rado que, pelo. mesmo motivo, 
lutaria sempre. 


Jerry, porem, viu naquele 
pulso um futuro brilhante, não 
só para seu dono, como para 
elle proprio, pois pretendeu logo 
treinar Mark no sport do box, 
conseguindo fazer em breves 
dias daquelle bello rapaz um 
futuro Dempsey. Miss Helen te- 
ve um dia opportunidade de as- 
sistir a um dos trainings de Mark 
e encorajou-o com grande deses- 
pero do Sr. Jenkins que voltou 
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a insistir para que seu filho 


abandonasse o box nada, no 
emtanto, conseguindo, 

Afinal, Jerry resolveu expe- 
Mark, 


«ue se apresentoeu no ring como 


rimentar as forças de 
um desconhecido. sob as ini- 
Enfrentou-s o cam- 
Dan O' 


apezar da cpposição do prefeito 


cias K. O, 
pcão pesadc, Leary 
e Os sermões do sacerdote que 
reunidos confabulavam sobre a 
maneira de acabar com aquelles 
costumes. | 

Estava combnado que se 
Mark resistisse até do terceiro 


Miss 


assistir dO jogo € 


round ganharia o premio. 


ge 
Helen quiz 
pediu a Clarence, que a levasse 
vestida, de homem € assim foi, 
acontecendo porem, no fim da 
luta, um desastre, quando a vi- 
ram, pois a moça não podendo 
conter a onda de gente que 
avançava, cahiu e ficou tão ma- 
guada que teve de ir para sua 
casa em braços. 

O pai de Mark, então—que- 
rendo mostrar todo o seu des- 


gosto pelo máu exemplo queora- 





paz acabava de dar — expulsou-o 


de sua casa. Então clle se de- 


dicou á vida do sport com mais 


ardor. Passam-se OS JMECZEeS: € 


é annunciada uma luta entre 


K. O. co campeão Tim Moran. 


À este tempe, continuava doente 
a linda moça de Fairview. Os 
Porta perth ns Amd tm a] CT 7 VT a E 3 PA PUTAS, 
poucos recursos de seu pai não 
lhe permittiram fazer uma ope- 
ração que a puzesse bôa. Quan- 
do Mark soube d'isto, foi imme- 
diatamente buscal-a, pois con- 
tava com o que ganhasse no 
tratamento. E 


ring para seu 


assim mesmo foi, depois da 


mais sensacional luta, que já 


Moran 


não conseguiu deitar por terra 


se vira até então, Tim 


o adversario e assim Mark ge- 


nhou clevada quantia, Um in- 
cendio no apartamento onde 
ficára Helen veiu ainda mais 


pôr em foco a intrepidez do ra- 
paz, que, mais uma vez, mostrou 
Dahi ac 


apenas um 


para quanto valia. 


caanento, havia 
passo e Mark o deu com im- 


menso prazer. 





À viuva alegre 





(Continuação da pat 17) 
Um anno depois, cil-a, porem 
que, surge em Paris, provosan- 


do furor na alta roda, mais 


clegante e bella do que nunca! 
O — principe herdeiro foi logo 
avisado por seu pai de que a 
baroncza era um magnifico par- 
tido e de que elle, Mirko, como 
bom patriota, não devia deixar 
que tamanha fortuna viesse a 
cahir em mãos de algum extre- 
nho. 

lim Paris, na residencia do 
burão e da baroneza Popoff, 
teve o principe Mirko seu pri- 
ICIrO “Viuva 


encontro com a 


Alegre”, como cra Sally actual 


mente conhecida. E fazia-lhe 


a córte abertamente, quando 


apparcceu na festa o 


principe 








Ed 


Sempre a mulher!... 


a e “— - 


SEM DUVIDA ALGUMA, NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Este predicado obtem-se fazendo uge do 


| CREME DE GERA FRANK LLOND 


CPURIFICADO) 


Preço 7$000 
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A' venda em todo 
o Brasil 
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O casamento afinal 


Danilo. A baroneza de Sadoja Para terno, entretamo, dd 
comprehendeu que havia ch clara à baroneza o seu noivado 
gado a oceasião de vingar-s com o principe Mirko. Ra- 
embora o amasse com tanto diante com a inesperada noticia, 
ardor quanto elle a ella Mirko convida o primo para 


























Uma explicação tumultuosa entre principes, na côrte. 


SENHORA: servir de padrinho a seu casa- subindo ao throno seu filho Mir- 
: mento, ironia esta à que Da- ko, herdeiro que era da corda. 
Fendes cabellos superfluos no rosto, as 2 
testa, braços, etc 9 Ouvi então nosso nilo responde com uma aflronta Mas no proprio dia da sagração 
' +, 
conselho. Usae o maravilhoso producto, em pleno salão. Mirko desa- do novo soberano de Monte- 
de invento norte-americano, — DEPI- Branco Mirko VT 
e r « M t ) 
LINA SARAH — pois assegurar-vos-ha fia-o para um ducllo e q des ds Sib! Meda, AO AÇÃ 
completa efficacia. E' de facil applica- peito da anterlerencia « pOr: odiado, foi assassinado por UM 
ção e de effeito instantaneo, ÀÃo con- ' q S a as 
trario de tudos os depilatorios, que só de Sallv. o encontro tem logar homem do povo, cabendo entãs 
. - ja ; 3, . , 
fazem o elfeito de uma navalha DE- na manha: seguinte: Ali, [Da a corôa a Damilo Perrovich unico 


PILINA SARAH extrahe os cubellos 
com us raizes. Pode-se usar este prepa- 
rado em qualquer parte do corpo, sem a sua amada, dispára sua pis 
receio de que vá irritar a pelle ou pro- 
duzir dôr; qualquer criunça pode usnl-o, pois as materias no 


7 var "Est: "O! CILOS O 
nilo, fiel 4 promessa, que lizera varão restante com direitos a 
throno 

[E Sally, à Viuva Alegre, unida 


a Danilo pelos laços da egreja 





tola para o ar, recebendo, po 


mesmo empregadas são completamente inoffensivas. Devolve- rem, em pleno peito a carga | 
remos a importancia se não produzir o resultado des”jado. — la arm: lc . Se EERpe es como já o ecra pelos do coração, 
uno - da arma de seu sanguinar 
Depositarios Antonio A. Pernetuo & C., Rua vo Rosg to, 151, . RENA foi sagrada rainha e teve assento 
Rio de Janeiro. Tel. Norte 6872. Cuixu Postal, 1122. ( Jualquer ele da eine sed no throno ao lado de seu augus- 
informação de sigillo que necessitardes, podeis pesr u Mme. E > 
Harris, por carta ao nosso cuidado). — Um tubo 20$000. Um mez depois estava Da to esposo, estabelecendo verda- 





Pelo correio 215000. nilo convalescente quando morre deiro reinado de amor em Mont 4, 


[3 


inesperadamente, o ret Nikita | branco 





MOLESTIAS DAS SENHORAS 


a MERCETFIWVYVLIINA E Erricaz 


INJECÇÕES INDOLORES DO SR. DR. ANNIBAL PEREIRA 


O Exmo. Sr. Dr. Edgard Braga, illustre clinico da cidade de São Paulo, disse:... «Os resultados obtidos são 
de tal ordem que eu, avesso por indole aos reclamos, digo de publico e com satisfação a excellencia do referido 
medicamento, que se applica por meio de injecções musculares, perfeitamente toleradas. Entre diversos casos, dous 
merecem ser referidos <m virtude das graves e antigas complicações de que se curaram. No primeiro tive que 
lutar contra uma annexite, cystite, rheumatismo polyarticular, sem contar a grande e profunda depressão nervosa 
de que se possuira a doente. No segundo, alem do quadro commum ás infecções neisserianas, um esboço de 
endocardite puzera em risco a vida do cliente. Seis mezes de tratamento bastaram á attenuação desses sym- 
ptomas e consequente volta dos meus doentes à actividade.» 


VENDE-SE EM DROGARIAS E PHARMACIAS 
!nformações e litteratura a quem as pedir á S. A. Mercethylina — R. Carioca, 40, | — Rio 
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Collisão de Féras 


(Continuação da pas. 28) 





dente a vinte milhas d'alli que 
carroceiro Alkah Bill 
vinha Dave que já 


significava para elle alguma cousa 


com seu 
visitar 


mais do que simples amigo. Quan- 
do estavamos trez a conversar, 
surgem-lhes pela trente os lobos 
tamintos, não havendo tempo 
senão de subirem para a carroça 
Só 


louca 


e tugirem a toda a brida. 
depois de uma carreira 
puderam os nossos amigos po- 
rem-se a salvos. 

Organisou-se, então, uma cara- 
va nacjuc sahiu em perseguição dos 
lobos tamanha foi; a celeuma que 
Alkali fez aochegar. Barestonc. 
o pai de Nay, que não approvava 
da filha com 


que cerquem o 


muito o namoro 
Dave, ordena 
gado e sahe elle proprio a com- 
mandar o pessoal. Eram vistos 
já os terriveis animaes a pas- 
tarem a carne de suas victimas 
c um d'elles,o chefe, que não 
” passava do famoso lobo, dando 
alarme, desviou para si a pci 
seguição dos caçadores. Foi uma 
corrida empolgante em que a 


astucia do animal se revelou 
de maneira assombrosa. Afinal 


elle conseguiu salvar-se dando 
um pulo mortal sobre umas 
arvores do que resultou receber 
um ferimento numa das patas. 
Um espinho enterrou-se-lhe e 
d'alli por deante um soffrimento 
atroz o prostou. Foi assim en- 
contrado por Dave, 
principio receioso, levou o lobo 
para sua casa e extrahiu o es- 
pinho que estava causando a 
fraqueza do animal, firmando-se 
desde então entre elles um pacto 


que, a 


TUA, 


PODERA' SER 


BRASILIAN WARRANT 
RIO DE JANEIRO — Avenida Rio Branco, 9 — 2º 


A SCENA MUDA!— 






aa ———— — 50. 








O MELHOR 
INSECTICIDA. 


6. ANNO -N.279 ——— 






MATA 
os 

| INSECTOS 

INOFFENSIVO AS PESSOAS 

E/AOS ANINAES DE AGRADAVEL 

 DDDR E DE FACIL APPLICAÇÃO, 


ÃO E CAUSTICO E ABSOLU- 
|) TAMENTE NAO MANCHA 

















em 
CEUreçe! 


— —=— mes me 
e ——ea o a 


IGUALADO. 


IMITADO MAS NUNCA 
Unicos distribuidores no Brasil - 





dc alliança. Eram os dous vistos 
Alkali 


tido o cuidado de arranjar um 


sempre juntos, tendo 
disfarce para o lobo, uma bar 
bicha, afim de que o não ma- 
rassem 

dia 
um minerio semelhante ao borax. 


Lim tendo descoberto, 
Dave levou-o ao unico chimico, 
do logar um tal Horton, que 
se servia dessa qualidade para 
das 
descobertas alheias. Dias depois, 


tirar o maior proveito 
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Dave vinha saber do resultado 


do exame e tem de Horton à 
noticia de ser Borax puro 
Horton porem, tendo visto 


lobo, quiz matal-o, no que fo 


impedido pelo rapaz que rm 


cebeu por isso forte socco O) 


Lobo vendo seu amo apanhar 
chimico « 


lançou-se sobre o 


Castigou-o seriamente. 


Uma tempestade horrivel se 


desencadea no deserto, O vento. 


que tudo destroe ameaça suf- 
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locar os pobres viventes. Dave 
sae da casa da noiva edirige-se 
com seu inseparavel amigo ao 
logar das jazidas de Borax afim 
de assignalar o que era sua pro- 
priedade. O 
a companheira que O procurava 
ella 


mas é detido pelo ruído de um 


lobo encontrando 


ha tantos dias, corre para 


tiro. Dave tinha sido perseguido 
por Horton e este O estendera 
com uma bala, O fiel amigo 
do rapaz lança-sc sóbre 


seus passos mas Horton bate-lhe, 


Dave voltando a si. ESCrevE 
algumas palavras para a noiva 


vo lobo parte, Vem a noite é 


nada de socorro. Horton não 


encontrou Dave que se mettera 


nas cavidades de uma pedra 
QOanimal chegando à vill «é 
tomado como bravio c perse 


sudo porem May vem ao de 


serto, acompanhando a cara- 
vana. Uma luta desegual é então 
travada pelo miseravel Horton 
contra Dave, Felizmente o Lobo 
salva-o ec Dave pode ser feliz 


junto de May e do fiel animal. 


q65+ 


0 cavalheiro da rosa 


e E 


LIM Amin das quit 


VPalvez fesse esta sinceridade 


que fez despertar em Octaviano. 


uma prolunda sympathia pela 


senhorita Faninal, sympathia es- 
ta que não foi difticil se transfor- 
mar em amor. Quando o barão 
de Ochs chegou em companhia 
do Se. Paninal, teve por parta 
de Sophia à immediata repulsa 
co nobre arruinado ue pot 
este meio pretendia restabelecer 
sua dortuna, viu Os seus planos 


por terra. Porem elle não esmo 


receu porque tinha a palavra 
do Sr. Faninal 

Mas Octaviano, estava dis- 
posto a pôr, de uma vez por 
rodas, abaixo seus planos 
aventureiros Coasto num 
srunde baile de mascaras Cure 


e peslison no palacio da Sra 
marcohiala 
Convem notai rendo sido 


o ST 


“(tl 
marechal, principe de 


Werdenherg avisado dos. amores 


logo 


CqLio 


de SLi CSPOSE, resolver 


“por uma crande victoria 


aleançãra no campo de batalha, 


vir incognito a Vienna apro- 


veitando o baile de mascaras 


para apurar a veracidade das 


uCccusações levantadas contra 
clla, 

Por sua vez Octaviano, ardi- 
loso como sempre e resolvido à 
destruir Os 


(e hs. 


planos do barão de 


conseguiu-o facilmente, 





vestindo-se novamente com as 
roupas de camareira e mar- 
cando um encontro com o barão 
num pavilhão do parque, de- 
pois de ter avisado Sophia, seu 
pai e diversas pessõas mais 
Essg escandalo obrigou o barão 
a renunciar à suas pretenções « 
Ostaviano  poude assim unir-se 
aquela por quem seu coração 
pulsára de verdade 

to mesmo tempo o marcehal 
ficava convencido de que todas 
as uccusações feitas a sua esposa 
não tinham fundamento e, feliz 
victorioso, elle podia, agora, jun 
to d'ella, desfructar os louros da 


victoria c as delicias do amor 


near 


As orphãs da tempestade 





Cortincação da po 2h) 

Henriette ahe encontra un rapa: 
nobre mas de sentimentos huma 
nutarios, o cavalheiro de Vaudres 
que toma sua defesa e ofterecelhe 
abriso na casa onde mora Dan- 
ton, um orador popular, que jú 
então gozava de grande prestigio 
sobre o povo. 

O conde Linieres, tio de Vau 
drev pretendia levalio a desposar 
uma moça nobre por simples con 
peniencia. sem que elle a amasse 
Fendo-se apatvonado por Flen 
rrette. Yaudrev contessu sete amor 
usua tra q condessa de Pimieres 
cesta, reslve ve ver a orphá. alum 
de verificar se elu e Uma moça 
honesta. dumo do amor de set so 
brinda 

Var u cast de Dantoil cv. tm 


terrovando Henriette.  reconheo: 





RENOVANDO EM SUA PROPRIA 
CASA À PELLE DO ROSTO 


(Da revista “Ladies Favourite 
Magazine”) 


Na actualidade qualquer mu- 
lher pode em sua propria casa 
obter o rejuvenescimento de 
sua cutis por meio de um in- 
fallivel processo de absorpção 
sem dor. A época das opera- 
ções dificeis c perigosas termi- 
nou, ce cada mulher póde ser 
sua propria especialista em ma- 
teria de belleza. Descobriu-se 
que a cera mercolized (em in- 
glez: «pure mercolized wax>), 
applicada todas as noites como 
se fosse cold-cream, faz com 
que as cellulas mortas da pelle 
velha e descolorida da epiderme 
se desprendam paulatinamente 
em pequenas particulas invisi- 
veis, mostrando a cutis nova, 
vigorosa € formosa que se en- 
contra por baixo. Este processo 
escapa á observação alhcia e pro- 
voca o apparecimento de ums 
cutis bella e perduravel. Ocioso 
será dizer que o resultado é 
como se fosse natural. E com 
este proposito que milhares de 
mulheres empregam a cêra mer- 
colized, que se pode obter em 
qualquer pharmacia sem neces- 
sidade de recorrer a nenhum dos 
innumeros crêmes de toilette. 


um plebeu a quem amava e sua 
orgulhosa familia, tendo annullado 
primeiro casamento, rou- irmã. Está quasi a alcançal-a 
bára-lhe a filhinha, nascida então 
para engeital-a, E Luiza é tam de policia commandada 
hem uma engeitada 

Estava Henrielte assim con 
versando count ad 
ouviu uma voz, que bem conhecia 


e. correndo à janella, via sua irma 


Rugas 


dos olhos, testa, bocca e segundo 
queixo (double-menton) SÃO O TU- 
MULO DO AMOR, Os productos 
ELECTRICOS MIRABILIA da 
ACADEMIA SCIENTIFICA DE 
BELLEZA fazem a alegria da vida, 
porque tiram as rugas para sempre. 
Se ensaiar outros antes d'estes, fique 
certa que tem de usar estes sempre, 
porque só os productos MIRABILTIA 
tiram as rugas, 

Escreva tele mesmo e peça estes procluctos, que custam 15&000 
(pelo correio 175000), e em 8 dias verá que as rugas progressiva- 
mente vão desapparecendo. 

A ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA trouxe 20 
Rio 400 productos de BELLEZA, que são 400 maravilhas, premiados 
com Grand-Prix na Exposição Internacional do Rio e noutras a que 
tem concorrido. 

Use na toilette diaria: nas pelles seccas ou normaes AGUA, 
CREME e PO' D'ARROZ RAINHA DA HUNGRIA; nas pelles 
gordas e luzidias os productos OLY; nos poros dilatados os produ- 
ctos ROSIPOR: para lavar o rosto use PASTA D'AMENDOAS 
RAINHA DA HUNGRIA; na sua massagem ec para dormir use o 
CREME VELPEAU RAINHA DA HUNGRIA; nos labios use 
ROUGE DES FLEURS RAINHA DA HUNGRIA; dê côr ás suas 
faces com o ROUGE DE VIE RAINHA DA HUNGRIA. 

Os productos de BELLEZA ELECTRO-RADICAES tiram 
os pellos para sempre e dão á pelle uma BELLEZA incom aravel. 

O productos ELECTRICOS fazem SEIOS firmes, desenvol- 
vidos ou reduzidos, 

A MASCARA LE BELLEZA tira a pelle em & dias: É o pro: 
cesso mais moderno de rejuvenescimento contra rugas, manchas, 
sardas, pontos pretos, poros e capilares dilatados, sinaes de bexi- 
gas, acnés, espinhas e todas as imperfeições da pelle. 

Os productos de toilette YIL IZIENNE tiram manchas. sar- 
das, vermelhidac ; fazem a pelle mais branca naturalmente, 

Tobico contra os erytemas solares. Torna refringerntes os raios 
ultra-violeta do espectro solar. 

Productos de Grande Belleza — Para theatro, chás, soirées etc. 

Productos Mvwstic—fazem desapparecer a transpiração fétida ou 
não fetida. 

Productos Radiolite — dão á pelle um rosado natural encantador 
Não é pintura. As senhoras que os usam teem o orgulho de se des- 
tacar entre todas as outras, pela grande delicadeza da sua pelle. 

Os productos KASKARINE tiram as verrugas e pequenos gra- 
nulos de pelle ( que quasi todas as senhoras teem ) principalmente 
aaa papebias inferiores, pelo uso do pó d'arroz improprio á natureza 
da pelle. 

Os productos YILDIZIENNE fazem longas e fartas pestanas 
(0) CREME SUPERCILIAR afina as sobrancelhas para sempre e 
os productos de Maquillage dão grande BELLEZA aos OLHOS. 

O TONICO YILDIZIENNE 15E voltar os cabellos brancos à 
sua côr natural sem os pintar, e faz desapparecer a calvicie. Um só 
frasco mostra-lhe a verdade. 

A TINTURA YILDIZIENNE pinta instantaneamente os ca- 
bellos em todas as cores com a duração de 2 annos. O Regenerador 
vILDIZIENNE cora os primeiros cabellos brancos em 3 dias, sem 
ser preciso lavar a cabeça antes nem depois, muito pratico para quem 
viaja. A LOÇÃO YILIDIZIENNE descóra os cabellos escuros dando 
a cada senhora o tom claro desejado, dourado até ao louro. 

Rodal Ondulante — faz ondular os cabellos lisos. 

Huile Rodal — faz desfrisar os cabellos mesmo que sejam de ce 
rapinhas. 

Shampãos para lavar a cabeça curando a gordura e a caspa 
desde 1$000. Talco Rainha da Hungria e Yildizienne. — que com: 
bate a vermelhidão, urticaria, calor, eczemas etc. etc. 

Tonicos, Brilhantinas, Petroleos, Loções, Tinturas,  Lugolt- 
“as, Vinagres de toilette, Sabonetes, Saes para banho, Sachets 
Fards, Alcóolatos, etc., etc. 

Os productos BROCA dão ás mãos juventude e frescura. (Os 
productos n.º 27 são incomparaveis para as unhas. 

Os productos ELECTRICOS reduzem a gordura em qualques 
parte do corpo. 

Os productos 359 tiram os callos para sempre. 

Os productos RODAL DE LIRIO tiram os pontos pretos. 

As PASTAS e ELIXIRES dentifricios da ACADEMIA DE 
RELLEZA conservam para sempre a saude da bocca e dentes. 

Todos estes productos só se vendem na ACADEMIA SCIENTI. 
FICA DE BELLEZA. 


Rua 7 de Setembro 166 — Rio. — Catalogo gratis. 
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que ella é um modelo de pureza cendo sua impresstonadora s1 
dignidade. Mas quando HHen-  milhança com o homem, 
tala de sua irmã ella cla tanto amára, tem a certeza 
muito commovida por que, de que está diante de sua filha 
de desposar o conde de Sua emoção é tamanha que ella 


Linieres ella fóra a esposa de | cahe desmaiada., 


Entretanto Henriette desceu 
à rua e corre para chamar sua 


quando é preza por uma ronda 


conde de tinicres, Grita ainda 
por Luiza mas é agarrada bru 
condessa, quando — talmente e levada para a prisão 
emquanto à céga, allucinada 
por ter ouvido a voz de Hen- 


cantando pelas ruas 


( CONCLUSÃO |) 


A condessa chega tambem à 
janella e, ao vêr Luiza, reconhe- 
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rrette, corre tambem como uma 
louca, até que o velha Frochard 
a encontra e obriga-a a voltar 
para O quarto sordido em que a 
alojou. 


e re e e pm 
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Exactamente nesse dia irrom- 
pe nas ruas de Paris a revolta 
do povo contra a realeza e os 
aristocratas, que até então os 
dominaram despoticamen- 
te. Danton é um dos chefes 
d'essa revolução e contava com 
o auxilio do advogado Robes- 
pierre, que fôra seu auxiliar, 
Mas Robespicrre se tornou seu 
inimigo por acreditar que loi 
por sua culpa que Henriette 
desprezou os galanteios que tam- 
bem elle lhe dirigiu. 

No meio da tormenta revo- 
lucionaria, emquanto a povo 
assalta e toma a Bastilha, Hen- 
riette logra fugir da prisão e 
conseguê descobrir a casa da 
velha Frochard porem Luiza 
vá alli não está por que Pierre, 
vendo seu irmão tratal-a gros 
etramente, lugiu levando-a em 
sua companhia 

Entretunto o cavalheiro de 
Vaudrev. que acompanhára sua 
familia na fuga para O estran- 
seiro (como fizeram muitos 
nobres francezes ante a revolu- 
ção) não resiste às saudades de 
Hennette c volta a Paris para 
tornar a vel-a, arriscando sua 
vida ante o furor dos populares, 
Dec facto não tarda a ser preso 
e juntamente com Henrictte 
Clevado à barra de um tribunal 
revolucionanio que os condemna 
“ morretemno ambos na guilho 


Ena 


Mas Danton, tendo noticia 
dessa sentença corre ao tribu- 
nal Henmeno co cavalherro 
po partiram, caminho do cada- 
falso, mas o orador popular com 
sua ardente eloquencia consegue 
que a sentença seja annullada 
c correndo 4 frente de varios 
amigos a cavallo chega amda a 
tempo de sustar a execução 

E alli, libertada, à sombra da 
guilhotina, Henriette, apoiada 
ao braço de seu amado tem a 
alegria de encontrar Luiza, que 
é carinhosamente amparada pelo 
fiel c apaixonado Pierre Pre- 
chard. 


Lyrio das ruas 





(Continuação da pag. 27). 
seu organ'smo. Nita recusa-se 
porem a intervir no caso. Não 
comtessára Judith ser a homi 
cida? Ella que se arranjasse e 
esperasse O momento de sc sen- 
tur ná cadeira cleetrica! 

(Chega o dia do julgamento 
sensacional] A daccusação é tre- 
menda. Não obstante a elo- 
quencia do delensor, que affir- 
ma pretender a ré encobrir a 
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verdadeira criminosa, Judith pa- 
rece irremediavelmente perdida 
De subito, porem, alguem se 
destaca da assistencia e corrt 
ao presidente do tribunal, di- 
zendo que tem a fazer declara- 
ções importantes. E" Nita, que, 
ouvida, faz uma cofissão com- 
pleta. Sim, fôra, ella quem ma- 
tára Delmore, o perigoso sedu- 
ctor. Entrára em seus aposentos 
para lhe fallar e vira-o a beijar 
uma mulher, que não conhecia. 
Louca de ciumes, porque, não 
obstante tudo, ainda o amava, 
não se contivera e alvejára-o, 
prostando-o morto. Ditas estas 
palavras, Nita perde os sentidos 
e, quando um medico chega, 
declara que ella já não pertence 
ao numero dos vivos. 


RW — 


Peito a peito 


(Continuação da pag. 10). 








O primeiro caso em que teve 
de intervir como policial foi o 
do roubo da joelharia Sloen, 
operado pela famosa quadrilha 





100:5006 Joaquim Loyola Junior — Ponta Grossa-— Paraná 
124.954 — pelisberto Prates Machado — Ponta Pora—M. Grossu 
159.689 — Milton Braga Rola — Rio Branco — Acre. 
152.725 — Antonio €. Vicira Brandão — Osiras— Piauhy 
105.433 -— João Ramos: Filho — Baturité — Ceará. 
146.739 — João Paulo Dantas — Simão Dias—S“rgips. 
135.393 — Francisco Rodrigues Velloso — S. Luiz Gonzaga — Maranhão 
108.308 — Venancio da Costa Barrios — Livramento —R. GG do Sul 
150.73 Jovita Neves Pinto — Belém — Pará. 

49.200 Valeriano Gomes da Silva — Jaraguá — Magõas 

100.504 Arthur de Araujo Marques — Maceió — Ideni 

15.049 Francisco Mangicri — Cannavieiras — Bahia. 

100.98] Leonel Messias de Souza — J :quié — Idem 

150.43] Mario Jugurtha Couto — Victoria — E. Santo 
159.107 Henrique Cruz — Cachoeiro ltapemirim -— Ideni 

[54,260 Alvaro Castello — Affonso Claudio — Ideni. 

105.754 José Marques de Oliveira Mello — Recife — Pervamibuco 
128.27] Luiz Ferreira G. da Silva Filho — Idem — Idem. 
140.674 Luiz Ferreira G. da Silva Filho — Idem — Idem 

115.228 — Severino Tavares Bragana — Catende — Idem 

134.080 — Raul Bandeira de Mello — Recife — Idem. 

156.840 — Rodolpho David Gomes — Vargem Alegre —t. do Rio 
155.324 -—— Francelino Rodrigues Hrança — Natividade — Idem 
159.210 — Arthur Agrippino C. Loureiro — Pet ropolis — [dem 
120,000 — Saverio Vito Pentagna — Valença — Idem. 

152.075 — Neumizia Martins Ferreira — Barra Mansa— Idem. 
95.702 — Antonio Gonçalves Gravatá — B. Horizonte — Minas. 
137.355 — Antonio Augusto Spyer — Monte Claros — Idem. 
149.759 — Said Rachid — Abaeté — Idem. 

159,755 — Theodomiro Alves Falleiroe — S. J. do Capitinga — Idem 
151.932 — Jayme Léon Péres — B. Horizonte — Idem. 

133.820 — Eduardo Pereira de Campos — Ponta Nova — Idem. 
135.806 Joaquim Nogueira Almeida — Morro do Chapéo — Idem. 
132.785 Julio ue Alvarenga Drumond — Sant'Anna de Ferros — Idem. 
155.701 João Serpa de Toledo — Tombos — Idem. 


de Jimmy. Os ladrões pareciam 
dispostos a zombar eternamente 
da policia, porem Tom teve a 
sorte de deitar as mãos a um 
delles um dos mais terriveis que 
era conhecido pela alcunha de 
Veloz e que tinha em seu poder 
uma boa porção das joias rou- 


badas. 


Esta prisão ainda mais elevou 
Tom no conceito do chefe de 
policia, mas teve tambem a con- 
sequencia de chamar sobre sua 
pessoa a attenção dos bandidos. 

Uma noite estava Tom 
bairro dos 


no 
bancos em serviço 
quando chegou junto d'elle um: 
mulher muito bem vestida que 
lhe 
gnada por Trixie, participando- 
lhe que Jilly se encontrava gra- 
vemente enferma. 


entregou uma carta assi- 


Tom hesitou entre cumprir 
seu dever, ficando no seu posto 
Ou correr a casa para saber o 
que acontecera á sua amiguinha, 
Mas o coração poude mais que 
o dever c Tom partiu a ver 
sua Jilly, c grande foi seu es- 
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130.327 — Nelson de Carvalho — Angustura- Ideni 

| 157.838 Sebastião Procopio Ladeira — Juiz de Fóra-lIdem 
150.094 Ricardo Xavier da Silvera— Capital Federal 
154.582 Antonio: Souza Lopes — Idem 
126.70] Carlos Guinle — Idem 
121.023 B nigno Iglezias Malvar Idem 
120.394 Manoel J. Cardoso Junior Idem 
[53.153 Roberto da Gama é Silva — Idem 
[09,109 Mario Leite Rodrigues Idem 
191.187 Henrique Marques Monteiro — Idem 
116.724 Carlos Jorge Rol Idem 
100.278 Mario de Moura Salles Eder 
150.855 Luiz Dutra de Oliveira Elermi 
[45.042 Miredo Alves de Oliveira Eder 
152.410 Hugeno Seize Eden 
125.838 Pedro Pereira Novaes — Idem. 
155.757 Manoel Joaquim Henrique Junior — Tdeni 
158.773 Oiyntho Alves Garcia — Barretos-S. Paulo. 
124.133 Francisco Amancio de Souza — Rib, Preto- Ideni 
155.801] Joaquim Apollinario dos Santos — S. Paulo - Idem 
157.276 Irancisco José d: Carvalho — Barretos- Idem. 
[24.050 Victor Brito Bastos — Rio Preto- Idem, 
115.862 Hlladio Martins — Santos- Idem, 
155.435 Hygino Carusi — S. Paulo- Jem 

| 154.456 S bastião Michado de Campos Santos- Idem 
[59,539 Bencdicto Orlando Martins — S, Paulo - Idem 
159.452 José Freitas Souza — Burretos- Idem 

| 149.636 — [Fredesvindo de Souza Lima — Ariranha - Idem 

| 158.470 Francisco Marcondes de Almeida Rib. Bonito- Eden 
126.225 Severino Borges Rodrigues — Piratininga-Idem 

| 154.731 Aristides Cabrera Corréa Cunha — Santos- Idem 
151.240 — Joaquim Mendes Castilho — Quiririm = Idem 

| 153.736 Procopio Ribeiro Filho — Olympia - Idem 
160.305 Suim Fhomé — S. Paulo- Idem. 

| 117.736 — Hernando Rocha Britto S. Paulo- Idem 


panto quando ao chegar a casa 
a encontrou de perfeita saude. 

Logo lhe occorreu que o re- 
cado fora uma partida que os 
lhe 
voltou 
Mas 
conseguiu mal 
que já tôra praticado, Na sua 
ausencia, os ladrões assaltaram 


ladrões tinham pregado « 
correndo 
tarde «É 


obstar o 


elle para seu 


posto ecra não 


mais 


o banco e roubaram o que qui- 
zeram. 

Mas outro terrivel plano ti- 
nham ainda em mente os mal- 
leitores: raptar a filha do chefe 
de policia, para, conservando-a 
em refen, obterem a liberdade 
de Veloz, 

Nesse dia, 
passear com Jilly e levou-a de 
de deixando 


bilhete com um aviso. 


Alice resolvera ir 


causa om um 
A esse 
tempo, por castigo da acção que 
praticara abandonando seu pos- 
to, Tom tinha sido dispensado 
do serviço policial por alguns 
dias e andava elle triste pelas 
ruas da cidade, quando pensou 
em voltar a casa para acalmar 
seu desgosto com os carinhos 


de Jillv. 


UNICA official. 


UNICA fiscalizada pelo Governo Federal. 


UNI 
UNICA extrahida 
pç 3.000 contos e DEP 


Encontrou all o bilhete. que 
deixado Alice. 


Mas pouco depois o cachorri- 


lhe lóra por 
nho de Jilly, entrava em sua 
casa com um lenço no pescoço 
onde se via escripta a mais ter- 
rivel das revelações: 

Alice estava prisioneira dos la- 
drões que eram chefiados por 
um seu antigo namorado, Baxter 
Barton que com ella pretendera 
casar 


dizia a 


em que se encontrava. 


Alice Tom 6 logar 

Rapidamente Tom poz o chelc 
de policia no conhecimento da 
terrivel situação € correu a salvar 
Jilly e Alice por 
a Mais sincera « 
das 


Teve 


quem sentia 


mais ardente 
paixões. 
que travar uma luta 
tremenda com es bandidos mas 
o valor, a astucia, a coragem 
desmedida de de 


vencida os temidos ladrões, que 


Tom levou 


conseguiu entregal-os á justiça 
um por um. 

E o premio da sua valentia 
foi o coração de Alice c a feli- 


cidade 


sem limites. 
ô 


LOTERIA FEDERAL 


CA por cujos inteiro responde o Thesouro Nacional. 


vista do publico nestg Capital, 
ÓSITO de 500 CONTOS no Thesouro. 


REDIO proprio — Rasa 1.º de Março 110 e Visconde Itaborahy 67. Extrações 


iarias ás 2 1f2 e ás 3 horas aosigabbed 


sa 


PEDIDOS DE BILHETES aeompanhados de mais 900 réis para o porte, 


ne e SE ad 
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NÃO TEM RIVAL 


CONTRA: 
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Pannos 


E O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PEITO 
Cravos coM O SEU USO REGULAR : 


A tosse cessa rapidamente. 


- ÀS grippes, constipações ou defluxos ccde:; e com elles 
Rugas as dores do peito e das costas. 
3.º Alliviam-se promptamente as crises (afficções) dos asth- 
maticos e os accessos da coqueluche, tornando-se mais 
Es inhas a - ampla e suave a respiração. 
| pD 4. As bronchites cedem suavemente, assim como as inflam- | 
mações da Borganto: 


A insomnia, a febre e os suores nocturnos desapparecem 


a 
Manchas 6.º Accentuam-se as forças e normalisam-se as funcções dos 


orgãos respiratorios. 
O XAROPE S. JOÃO ENCONTRA-SE NAS PHARMACIAS 


da pelle Pedidos nos (Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS 


EscriproRrRIO CENTRAL 


RUA DO CARMO N. 11-SOB. SÃO PAULO 
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Fublicando semanalmente uma completa reportagem nho 
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Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno (52 RUIMCROS| age os 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 65$000 
seis mezes [26 numeros). ........ 268000 
Numero avulso para todo o Brasil... 158200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 
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entremeada de gravuras e de texto. 
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